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Daí o uso das expressões Ecomrismo e Turismo Ecológico, consi­
deradas redundantes uma vez que, não existe quem em sã consciência 
divulgue a prática de um turismo anti-ecológico, ou seja, de atividade 
turística preparada para causar estragos às condições ecológicas de de­
terminada área ou lugar. Se alguma empresa ou empresário comete 
erros clamorosos na implantação de qualquer projeto turístico, o tu­
rista não tem culpa alguma e ele mesmo, de acordo com seu nível de 
educação, constatará o lamentável fato e suas desastrosas conseqüên­
cias. 
Assim sendo, o turismo tornou-se não apenas um elemento de di­
vulgação e de defesa das condições ecológicas de áreas ou lugares si­
tuados nos macro-espaços e nas macro-paisagens terrestres, como 
também constituiu-se em importante aliado na luta que se desenvolve 
para impedir qualquer degradação da biosfera e o rompimento do 
equilíbrio ecológico, por vezes muito frágil, como ocorre na faixa tro­
pical da Terra e entre nós, na Amazônia Brasileira.t� 
Essas idéias poderão ser ou não confirmadas através da realização 
de muitos estudos de casos situados em áreas e lugares diferentes dos 
macro-espaço já citados, inclusive em território brasileiro no qual par­
te do corpo docente do Departamento de Relações Públicas, Propa­
ganda e Turismo da ECA já efetuou e tem publicado várias pesquisas e 
possui, ainda, outras em pleno desenvolvimento. 
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TURISMO E MEIO AMBIENTE 
Identificação e Possibilidades 
da Oferta Alternativa 
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RESUMO: O Turismo, frente à questão ambiental. apresenta amplas 
possibilidades que vem sendo divulgadas pelos meios de comunicação. 
Este artigo considera a oferta alternativa, do ponlo de vista geográfi· 
coo identificando a variedade de formas. conceitos e interferências no 
meio ambiente. 
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1 MEIO AMBIENTE, GEOGRAFIA E TURISMO: 
O APELO DA PROPAGANDA 
A diversidade das características geográficas tem norteado a se­
leção de localidades e de roteiros turísticos. Este fato não é recente e 
vem ocorrendo desde os tempos antigos quando o turismo e muitas 
das atividades de recreação e de lazer eram escolhidas e sustentadas 
pelos atributos geográficos do meio ambiente. 
(*) Doutor em Ciências Humanas. Professor Assislenle Doulor do Curso de Turismo 
do Departamenlo de Relações P(thliclls. Propllganda e Turismo da ECMJSP. 
End. para corresp.: Rua Conde de Ir<tjã. 184. <tpIO. 224 - CEP 04118 - São Paulo - SP 
- Brasil. 
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o turismo atual, fortemente influenciado pela imagem que, a ní­
vel concreto, é transmitida pelos meios de comunicação, privilegia o 
meio ambiente na difusão das destinações e produtos turísticos. A 
aceitação desta imagem viu-se favorecida pela preocupação com as 
questões ambientais que a nível mundial se acentuou na década de 
1970 e, mais ainda, na de 1980, em razão de conhecidas implicações 
ecológicas de certas atividades humanas. Além disso, vários outros fa­
tores, como a necessidade de descanso físico, a vontade de conhecer 
novos lugares e de fugir dos grandes centros urbanos!, concorrem para 
o desejo geral de evasão. 
A atual conotação do vocábulo férias é outro fato que deve ser 
considerado na relação turismo-meio ambiente. Conforme lembra Mi­
chaud, a palavra férias esteve no passado associada à noção de repouso 
e recuperação, enquanto que agora se propaga o seu aproveitamento 
máximo através de atividades físicas, induzindo ao "lazer ativo", à des­
coberta, à aventura e ao conhecimento da variedade e riqueza cultural 
e naturaF. A preocupação com a saúde, o culto ao corpo e ao sol per­
meiam as múltiplas atividades desenvolvidas para ocupar o tempo li­
vre em contato com o meio ambiente. 
A propaganda turística reflete esta nova ótica da utilização dos 
períodos de tempo livre dirigida para as mais variadas práticas de ati­
vidades de recreação e de lazer. Este é, na verdade, um aspecto margi­
nal das questôes relacionadas ao meio ambiente e que, muitas vezes, se 
traduz apenas pela simples colocação de um qualificativo às práticas 
que já vinham sendo realizadas e que assumem o rótulo "ecológico". 
Estes casos evidenciam a exploração económica, pura e simples, 
de um veio rico de uma temática atual e emergente que, certamente, 
não será tratado com o respeito e a consideração devidos à causa am­
biental. Felizmente a este aspecto negativo contrapõem-se o positivo, 
pois é fato sabido e reconhecido que a propaganda e os modismos 
também podem favorecer determinadas áreas contribuindo para reve­
lar seus atributos e para impulsionar seu desenvolvimento turístico. 
Os meios de comunicação registram casos de turistas que, estimu­
lados pelas imagens de filmes, novelas, televisão e obras literárias, des­
cobrem regiões que até então permaneciam esquecidas ou pouco pro­
curadas. Foi o que aconteceu com o sul da Escócia, valorizado graças 
ao filme "Robin Hood - o príncipe dos ladrões", que passou a atrair os 
turistas que antes preferiam permanecer ao norte do país (entre 
Edimburgo, Glasgow e as Terras Altas)}. Da mesma maneira, mas 
através de novelas de televisão, foram difundidas imagens do Pantanal 
Matogrossense e da Chapada Diamantina, regiões até então não al­
cançadas pelos roteiros turísticos. Entre as obras literárias registra-se, 
por exemplo, a difusão de Ilhéus (Bahia) através do romance de Jorge 
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Amado, "Gabriela, Cravo e Canela", posteriormente transformado em 
novela de televisão e em filme. Outro caso corresponde à obra de José 
de Alencar, "Iracema que morreu de tristeza e de saudade nas areias 
de Mucuripe" (Ceará)4. 
Paralelamente à esta promoção de imagens veiculadas pelos 
meios de comunicação que despertam o interesse do turista induzindo 
fluxos, outras localidades (consagradas ou não como núcleos recepto­
res e até mesmo como pólos turísticos) reivindicam sua fatia neste 
imenso espaço mercadológico voltado para o meio ambiente e, em es­
pecial para o "ecológico". 
Os exemplos são numerosos e nem é preciso ir muito além do ter­
ritório brasileiro: Ibitinga (São Paulo), conhecida como "Capital dos 
Bordados", almeja explorar, também, seu 'potencial ecológico' repre­
sentado por um imenso lago de barragem formado pela usina de Ibi­
tinga no rio Tietê e pela flora e fauna dos rios Jacaré Pepira e Jacaré 
Guaçu5; Foz do Iguaçu (Paraná), por exemplo, já vem explorando, 
além do Ecomuseu, o roteiro denominado "Macuco Safari" através do 
qual o turista percorre uma trilha e se coloca em contato com a natu­
reza6; Joinville (Santa Catarina), tradicionalmente conhecida pelas 
manifestações culturais da colonização alemã e pelas suas indústrias, 
já propaga sua nova imagem como "endereço certo para os adeptos do 
turismo ecológico"7; no interior de São paulo, o município de Cabreú­
va revela-se como "opção ecológica"8; enquanto Pariquera-Açu, no 
Vale do Ribeira, para o qual "o turismo ecológico é a esperança" quer 
promover suas riquezas naturais situadas na Mata Atlântica9• 
2 VARIEDADE DE CONCEITOS DE TURISMO FRENTE À 
QUESTÃO AMBIENTAL 
O turismo organizado sempre apresentou , e continua apresen­
tando, destinos exclusivos e roteiros pré-estabelecidos que incluem 
uma grande variedade de modos de viajar e de permanecer num certo 
IO��I, dirigidos tanto para o descanso como para a prática de múltiplas 
a�l":ldades de recreação e de lazer, porém sempre apoiadas nas con­
dlçoes naturais e culturais, 
No contexto atual, em que o meio ambiente assume cada vez 
maior importância na venda do produto turístico, uma razoável parce­
I� d� propaganda concentra-se em propostas de alternativas de excur­
SlOlllS�O e de turismo que recebem várias denominações: turismo ver­
de,. tunsmo de aventura e, principalmente, turismo ecológico ou eco­tunsmo com os seus desdobramentos criativos (como é ° caso de "e­
cosselvagem"lO ou "turismo selvagem" e outros tantos neologismos). 
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De um modo geral, os termos se confundem, revelando conceituação 
imprecisa. Seus adeptos e promotores divulgam, freqüentemente, a 
conotação com a natureza, com a preservação e utilização consciente 
do meio ambiente. Algumas frases colhidas em jornais de São Paulo 
(Cadernos de Turismo) podem confirmar estas idéias: 
... E a onda do ecoturismo que dia a dia recnlla nOl'os adeptos, haja l'ista a franca 
expansão dos roteiros que exaltam a natureza, 11 
No contrapomo de todas estas manifestações da natureza ... vamos ellcolltrar 
também ... as expressões da criação humana ... 12 
As belezas naturais da região desfilam potencialidades ao turismo ecológico ... 13 
Até que ponto está correto vincular o ecoturismo apenas às con­
dições naturais? Não se estaria, desta forma, negando o próprio senti­
do do radical ECO, originário de "OIKOS" (grego) significando "ca­
sa" e, por extensão ambiente? 
Tratando do tema "O termalismo: um turismo ecológico?", Mi­
chaud observa, em relação a França, que o climatismo na montanha, o 
termalismo na média montanha e a talassoterapia em algumas praias 
constituem formas de exploração turística de recursos naturais, parti­
cularmente determinados pelo meio geográfico e pelas condições 
ecológicas.l 
A oferta de produtos turísticos similares divulgada no Brasil pelos 
meios de comunicação apresenta-se extremamente rica, muito embora 
nem sempre apareça como "ecológica". 
Raramente o "ecoturismo" indica sua conceituação mais ampla, e 
porque não dizer mais correta, envolvendo o significado pleno do ter­
mo ECO como ocorre nestes exemplos: "Encravada entre a serra e o 
mar, Joinville é um endereço certo para os adeptos do turismo ecoló­
gico. Sua beleza natural...museus que conservam o mais rico acervo da 
colonização alemã no Brasil...A arquitetura em estilo enxaimel..."7. 
Em relação à Chapada Diamantina que vem sendo denominada "Es­
trela do Turismo Alternativo"l4, é interessante observar que, embora 
tenha sua oferta apoiada no património natural e cultual, não há re­
ferência ao "ecológico", mas ao turismo de aventura. 
Ainda com referência a este sentido amplo, outras possibillidades 
de turismo alternativo já vêm sendo praticadas no exterior. Na Grã­
Bretanha, por exemplo, os ónibus-corrreio ("post bus") que fazem a 
entrega de correspondência em lugares distantes estão à disposição 
daqueles que desejarem utilizá-los. Considerado de baixo custo, este 
"serviço prestado ao turismo visa mais a divulgação de regiões pouco 
conhecidas da Grã-Bretanha do que auferir lucros"l'. 
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Estas formas de turismo alternativo e as conseqüentes atividades 
que se expandi;am a �artir d� "onda eco.
lógica", ainda se mantém rela­
cionadas às tres funçoes báSIcas do tUrIsmo: deslocamento, hospeda­
gem e atividades de lazer. Este fato dem?nstra que o tu:is�o não mu­
dou, apenas foi adaptado à nova mentalIdade em relaçao a causa am­
biental servindo, em alguns casos, como chamariz de venda. 
Todavia, é inegável a força do turismo ecológico ou "ecoturismo" 
_ neologismo que vem se firmando, assim como tantos outros criados 
na esteira da onda ambientalista e dos quais derivam inúmeras ativi­
dades ligadas ao meio ambiente. 
3 ALTERNATIVAS DAS ATIVIDADES TURÍSTICAS 
O turismo alternativo frente ao meio ambiente aprimorou-se na 
oferta de atividades diversificadas quanto à forma, aos alojamentos e 
equipamentos utilizados, desafiando a criatividade de seus promoto­
res, atiçando o apetite dos praticantes e estimulando a propaganda e o 
desenvolvimento de programas ecológicos por parte de comunidades e 
governantes de áreas carentes em recursos financeiros, que buscam 
uma saída para seus problemas económicos. 
A oferta de equipamentos para atividades esportivas e de re­
creação terrestre, aquática e aérea é, de um modo geral, muito diversi­
ficada no que se refere ao turismo litorâneo, lacustre e fluvial, e seu 
uso estendeu-se, também, às propostas de turismo alternativo. Em 
princípio, a oferta inclui desde os mais simples equipamentos, sobeja­
mente conhecidos e utilizados, até outros, mais sofisticados, acessíveis 
a uma minoria que os utiliza, às vezes, mantendo sua denominação 
original por falta do termo correspondente no vernáculo. Entre eles 
estão bicicletas, motocicletas, jipes e "bugs"; canoas, barcos (à vela, 
remo e motor), lanchas de passeio com ou sem esquís, lanchas de cor­
rida ("trimarã"), caiaques, botes infláveis para águas calmas ("banana 
boat") e para descer corredeiras, bóias gigantes com cadeiras indivi­
duais para rios de águas turbulentas ("tanganyika tidal")16,embar­
cações especiais para locomoção em terrenos pantanosos ("airboat"), 
"jet skis", pranchas para "surf' e "windsurf'; asas deltas, ultra-leves e 
balões. 
Como não poderia deixar de acontecer, nem todas as atividades 
estão ao alcance do público em geral. O seu conjunto inclui não só 
aquelas que podem ser praticadas por todos, indistintamente, como 
também outras destinadas a grupos específicos quanto às faixas etárias 
que segmentam determinadas ofertas; quanto às condições físicas, que 
devem ser razoáveis para atividades mais audaciosas; e quanto às con­
dições financeiras, que devem ser suficientes para arcar com os custos. 
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Assim, a oferta de atividades terrestres, aquáticas, aéreas e sub­
terrâneas (isoladas ou associadas) desfilam nos jornais especializados 
em turismo, demonstrando uma grande variedade de opções que pare­
cem estar a caminho de seu apogeu. 
As atividades terrestres incluem desde a simples contemplação de 
áreas com qualidades cênicas, a observação da fauna (inclusive de aves 
e de seus ninhais) e da Ilora de um modo geral, até a participação ati­
va. 
A essência da prática terrestre é o "trekking" por trilhas e picadas 
abertas em meio a diferentes tipos de matas, ou por trilhas recupera­
das mas que já vêm alcançando os caminhos históricos. Caminhadas, 
montanhismo e alpinismo, além de "escalaminhadas"* são atividades 
de "trilheiros" e "mochileiros". Aparecem algumas opções de trilhas 
monitoradas ou, para aqueles que querem seguir seu próprio rítmo, 
trilhas autoguiadas. "É um contingente de andarilhos almejando con­
tato íntimo com a natureza, ávidos pelo ecoturismo, em meio a rios, 
grutas, vales, morros, cachoeiras cavernas e outros recantos natu­
rais"18. 
Além de "safaris fotográficos" e de passeios de jegue, de cavalo e 
de charrete, os praticantes tem a sua disposição passeios de jipe e de 
"bugs" que se desenvolvem nas praias de areias firmes, nas dunas, nas 
montanhas, matas e desertos floridos. 
A<; atividades aquáticas e aéreas, sempre objetivando desfrutar a 
natureza, mostram uma variedade muito grande: passeios de barcos e 
de escunas, "focagem" de jacarés, canoagem (praticada em águas tur­
bulentas), canoagem "turística" ou canoada (praticada em águas cal­
ma), "cannyon in"**, mergulho recreativo (praticado sem pesca e sem 
ancoragem) e "snorkeling" (com equipamento). 
Geralmente associadas às atividades terrestres e às aquáticas apa­
recem atividades subterrâneas como a exploração de grutas e cavernas. 
Aproveitando a "onda ecol6gica", a oferta de produtos turísticos 
cresceu e diversificou-se alcançando a especialização através da pro­
moção de pacotes e roteiros para públicos específicos: acampamentos 
para crianças e adolescentes2tl quase sempre localizados em fazendas c 
sítios com grandes áreas verdes e oferecendo atividades rurais e ecoló­
gicas21; redes de "campings" especializados em função de equipamen-
C') Escalaminhada: neologismo usado pelos Irilheiros para fundir as práticas do .. trek­
king" e alpinismo moderado.17 
CH) "Cannyon in": modalidade de turismo em cachoeira. cada vez mais praticada pelos 
adeptos do .. tmkking". Consiste em descer. com duas cordas de segurança. por 
dentro da cachoeira.IQ 
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toS específicos e que atendem crianças a partir de dois anos de idade21; 
SPAs, para aqueles que desejam dedicar-se à saúde e ao bem estar físi­
co e mental mas, principalmente, ao emagrecimento, criando uma no­
va categoria de turista - o "diet Hóspede"22; hotéis-fazenda que pro­
movem "lazer em cenário ecológico com atividades na horta e po­
mar2.'''; hotéis de lazer Cresorts") que aliam atividades físicas ao con­
forto moderno. 
Nessa "onda ecológica" Ilorescem ofertas que procuram captar 
segmentos intelectualizados oferecendo excursões ecológicas e expe­
dições científicas com acompanhamento de especialistas (arqueólogos, 
biólogos, geógrafos e geólogos). Como expedição ecológica foi divul­
gada uma viagem do Brasil para a ilhas Galápagos (Equador), preten­
dendo ser "mais do que um simples roteiro turístico"24. Da mesma 
maneira a Universidade da California está permitindo a participação 
de leigos em expedições científicas que, na ocasião, estavam progra­
madas em torno de escavações arqueológicas e viagens para a pesquisa 
de ervas medicinais, sendo que um porta-voz advertiu tratar-se de "u­
ma pesquisa real e não de um simples tour para turistas entediados"25. 
A divulgação ultrapassa a oferta de destinações e chega à pres­
tação de serviços especializados aos "campings", hotéis-fazenda, 
chalés e pousadas e, também, à área educacional através da promoção 
de cursos de espeleologia, hipismo rural, mergulho autónomo e re­
creacional, canoagem, esqui aquático, "rafting", enologia e tantos ou­
tros. 
4 TURISMO E MEIO AMBIENTE: CONVIVÊNCIA AGRESSIVA 
OU COEXISTÊNCIA PACÍFICA? 
o impacto ambiental do turismo, reconhecidamente inferior 
àquele provocado por outras atividades humanas, é um assunto polê­
mico e ainda pouco estudado. Divulgado por muitos como atividade 
não-poluidora, o turismo apresenta, entretanto, muitos efeitos diretos 
e indiretos que acabam provocando impactos económicos, físicos e so­
ciais2n• Os estudos realizados apontam malefícios e benefícios , além de 
possibilidades de convivência harmoniosa27. 
Estas considerações também se aplicam ao turismo alternativo, 
no qual se destaca o "ecoturismo" que, embora possa parecer parado­
xal, pode gerar danos ao meio ambiente. A propagação do turismo de 
aventura, do "ecoturismo" e de outras formas alternativas que têm 
como base a exploração do meio ambiente natural, pode provocar im­
pactos pouco perceptíveis aos governantes pela sua difusão em áreas 
novas, sem infra-estrutura ou mesmo despovoadas. Exceção feita às 
áreas de preservação ambiental que têm controle ofical e regular, os 
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danos nem sempre são visíveis escapando aos próprios praticantes, 
muitos dos quais ecologistas convictos. Isto acontece porque grande 
parte dos efeitos diretos sequer são vistos e quando isso ocorre, exi­
gem providências a médio e longo prazo. Ao contrário, outros são fa­
cilmente localizados, como o lixo acumulado em locais inadequados e 
a perturbação da tranqüilidade devido à concentração de muitas pes­
soas num mesmo lugar e ao mesmo tempo. 
Algumas pesquisas relatadas por Cole, referentes aos Estados 
Unidos,mostram perturbações ambientais provocadas pelos efeitos de 
caminhadas ou por veículos (bicicletas, jipes e motocicletas) em áreas 
de acampamentos, de trilhas e onde foram praticadas outras atividades 
recreacionais. São assinalados, também, conflitos com atividades não­
recreacionais (ecológicas, científicas e paisagísticas); deterioração do 
local reduzindo sua atratividade; impactos, principalmente no que se 
refere ao solo (compactação e erosão), à vegetação (redução de espé­
cies e extinção de sinusias), às águas (por contaminação) e aos animais 
(dispersão e redução do número).28 
As pesquisas mostram, além disso, que o impacto é maior no pri­
meiro momento da ocupação e que a recuperação, neste caso, é mais 
lenta do que nas utilizações posteriores; que a área de ocorrência des­
tes impactos está mais concentrada em acampamentos e trilhas; que o 
impacto nos recursos móveis (águas e animais) podem ser mais exten­
sos do que aqueles causados à vegetação e ao solo; e, finalmente, que, 
em razão de condições geográficas específicas de determinadas áreas, 
há uma grande variedade de impactos físicos diretamente relacionados 
com a escala de utilização destes recursos e com o número de pessoas 
envolvidas28• 
É possível uma coexistência pacífica? Algumas referências positi­
vas mostram esta possibilidade. Para isso, convém, no que se refere ao 
turismo alternativo, conhecer sua intensidade, fator fundamental para 
o entendimento do seu dinamismo e da sua força de atuação; sua den­
sidade e, além disso, seu limite de tolerância e capacidade de carga re­
creacional para evitar danos ao meio ambiente. 
De qualquer modo, a introdução de atividades alternativas numa 
área deverá ser gradual e progressiva, e será tanto mais efetiva quanto 
mais estiver associada aos interesses dos dirigentes locais e da comu­
nidade como um todo, incluindo seus praticantes e aqueles que pro­
movem tais alternativas. 
Todavia, a conscientização ambiental dos praticantes desempenha 
papel importante e seria muito proveitoso se todos cumprissem o le­
ma dos espeleólogos: "Da mata nada se tira, a não ser fotos, e nada se 
deixa, a não ser pegadas". 
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Convém ressaltar mais uma vez que são muitas as possibilidades 
do turismo alternativo capazes de se sobrepor aos modismos. É preci­
so conhecer melhor como reage o meio ambiente frente às açôes de­
sencadeadas pelo turismo e por suas diferentes formas alternativas o 
que, sem dúvida, merece tratamento adequado por parte de especialis­
tas oriundos dos meios acadêmicos e empresarial, evitando-se o ama­
dorismo e a improvisação que tão bem caracterizam "experts" de últi­
ma hora. 
Em última análise, o assunto deste artigo bem reflete o significa­
do e a importância das necessárias e indispensáveis relações que de­
vem existir entre universidade e empresa. 
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RESUMO: Análise do Turismo como uma das alternativas de desen­
volvimento sustentável para o Amazonas. Faz uma abordagem que vai 
além da discussão conceituai de qual o tipo de turismo que pode de fa­
to promover os benefícios sociais, económicos e ambientais que o po­
vo do Amazonas espera. Que tipo de turismo o mundo está dIsposto a 
aceitar, sob o conceito (critério) de "sustentáve)"'? Terá este tipo de 
turismo uma demanda e poder económico, para gerar os resultados 
esperados? Qual o tipo de pobreza que, atualmente, está ameaçando o 
Amazonas? O que pode ser feito ou está sendo feito. para abordar o 
problema e determinar a conduta política apropriada a ser implemen­
tada? 
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